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    introdução




    Artur Eduardo Benevides ou Dr. Artur – como gostava de ser chamado – foi meu professor de Literatura Brasileira, por vários semestres, no curso de Letras da Universidade Federal do Ceará.




    Apresentava-se sempre impecavelmente vestido e penteado, uma vez que, na década de 1960, os mestres se trajavam formalmente em sala de aula, vestindo paletó e gravata a qualquer hora do dia. Assim, podemos afirmar ser o Dr. Artur uma pessoa formal, especialmente quando pronunciava palestras ou conferências, plenas de termos eruditos.




    Sua erudição transparecia em singulares símbolos e metáforas, em expressões grandiloquentes e altissonantes, à feição, talvez, de um Álvaro de Campos, heterônimo do poeta português Fernando Pessoa, o que combinava perfeitamente com sua postura e suas atitudes, dentro e fora do magistério.




    Apesar da formalidade, suas aulas eram muito interessantes e até divertidas, pela vasta cultura que encantava os alunos, fascinados com singulares episódios que o mestre pinçava de sua memória para motivar as aulas. Cultivava, dessa forma, um fino senso de humor, reverso de sua personalidade, em situações e exemplos que facilmente encontrava em suas leituras ou em suas jornadas fora e dentro do Brasil.




    Nossa imaginação corria solta nos relatos minuciosos de sua infância em Pacatuba ou na variedade dos acontecimentos vivenciados pelo poeta em Fortaleza, cidades muito amadas pelo escritor, que, reiteradamente, demonstrava esse grande amor por meio de seus poemas, organizando, inclusive, dois cancioneiros sobre a cidade de Fortaleza.




    Foi um dos principais articuladores do Grupo CLÃ, juntamente com Fran Martins, Antônio Girão Barroso, João Clímaco Bezerra, Eduardo Campos, dentre outros. Era um agitador intelectual, no bom sentido, pois além dos estudos literários, comentava cinema, teatro, artes plásticas, música etc. nas páginas da revista CLÃ.




    O Grupo CLÃ surgiu como uma manifestação vanguardista do Modernismo do Ceará, segundo os escritores José Linhares Filho e Sânzio de Azevedo. Esse grupo reunia-se, frequentemente, com outro grupo surgido àquela época, o SCAP. A sigla Clã sugeria Clube de Literatura e Arte Moderna, e SCAP significava Sociedade Cearense de Artes Plásticas.
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    Grupo Clã surge como manifestação vanguardista




    A união entre os dois grupos revela-se, aos nossos olhos, na frequência de ilustrações que perpassam as páginas da revista CLÃ, além de nas inúmeras entrevistas, artigos e textos publicados pelos artistas da SCAP, no mesmo veículo de comunicação, e inclusive nos poemas do famoso abstracionista Antônio Bandeira. Interagiam frequentemente também em reuniões do Instituto do Ceará (ocasião em que o poeta Aluísio Medeiros escreveu divertidas atas-crônicas) ou mesmo em reuniões informais, de puro lazer, como a que aconteceu no sítio dos artistas plásticos Estrigas e Nice, documentada em artigo pelo próprio Estrigas.




    Artur Eduardo Benevides teve como temas preferidos de seus poemas a infância, o amor, o mar, as cidades de Pacatuba e Fortaleza, a palavra, a busca do ser, o humanismo, a memória, o passado, a saudade, a família, entre outros. Pincei um trecho de um poema que reúne os temas da infância, da memória, da família e da saudade, intitulado de “A Casa de meu Pai”:




    A Casa de meu Pai




    A casa de meu pai tinha lençóis de linho




    E o sono vinha calmo sob as telhas vãs




    A casa de meu pai, reencontro e caminho,




    Era em muros de pedras e cercas de avelãs.




    E havia gramofones e aniversários.




    Sabíamos viver. Não tínhamos horários.




    O mundo era feliz. A vida transparente.




    O milho pendoava nos quintais




    E, às sobretardes, uma grande paz
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